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Capítulo Quarto

As dimensões da Igreja

1. Uma Igreja
1. A questão sobre a verdadeira Igreja

Desde o Concílio de Constantinopla (381), a Igreja professa a afirmação 
do Credo Niceno-constantinopolitano (D 86), que foi confirmado em 
Éfeso e Calcedônia: “Creio [...] (na) Igreja una, santa, católica e apostó-
lica” (εἰς μίαν, ἁγίαν, καθολικήν καὶ ἀποστολικήν ἐκκλησίαν). 

O ser que a Igreja recebe pela ação salvífica escatológica de Deus 
em Cristo é o mesmo ser que lhe é dado como responsabilidade de ser 
concretizado continuamente na história por meio dos seres humanos. 
A Igreja que existe na história não pode fugir dessa constante renovação de 
sua forma. Essa renovação implica uma transformação da forma por meio 
das decisões e responsabilidades humanas. Deus não impõe a essência da 
Igreja mecanicamente, nem a invade com uma inevitabilidade mística, e 
tampouco age por meio de um desenvolvimento orgânico, mas chama os 
seres humanos a uma sempre nova decisão de fé, a uma responsabilidade 
livre e a um serviço amoroso. Não é possível manter a forma original da 
Igreja, como ela se expressou na Igreja primitiva, para todas as épocas. 
Novos tempos exigem novas formas. No entanto, mesmo com a mudança 
das formas, a estrutura fundamental dada por Deus para a Igreja por meio 
da salvação em Cristo deve ser preservada para que ela continue sendo a 
verdadeira Igreja. Nem toda transformação de forma é necessariamente 
adequada ao ser. Devido ao fracasso humano em sua responsabilidade livre, 
pode haver uma discrepância entre o ser e a forma da Igreja: erros, desvios, 
falhas de julgamento e desenvolvimentos incorretos. Portanto, pode haver 
uma Igreja verdadeira e uma Igreja falsa, uma realização adequada ao ser e 
uma realização contrária ao ser. E então surge a questão dos critérios pelos 
quais podemos distinguir entre a verdadeira e a falsa Igreja.
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a) Podem a unidade, a santidade, a catolicidade e a apostolicidade 
ser as características distintivas da verdadeira Igreja? Diante das falhas, 
das heresias e da possibilidade de uma Igreja falsa, essa pergunta não 
pode ser descartada de antemão; pelo contrário, ela deve ser conti-
nuamente refeita: onde está, quem é a verdadeira Igreja? De fato, a 
verdadeira Igreja é a Igreja dos crentes, a Igreja dos que creem, e, ao 
contrário de outras formas de crença, ela só pode ser reconhecida em sua 
verdadeira essência no contexto da fé. Mas justamente essa Igreja – e a 
questão não se coloca apenas para a Igreja universal, mas também para 
a Igreja local – deve e precisa se perguntar sobre sua legitimidade. Para 
o crente, a pergunta é significativa: será que esta ou aquela Igreja que 
se diz Igreja de Cristo é realmente a Igreja de Cristo? A Igreja, como 
Ekklesia dos crentes, não é simplesmente invisível, mas visível-invisível. 
Como povo de Deus, como construção no Espírito, como Corpo de 
Cristo, a Igreja é, de fato, reconhecível como Igreja.

Onde está a verdadeira Igreja? A pergunta pode ser dirigida tanto 
ao indivíduo na Igreja quanto à Igreja enquanto comunidade. A mistura 
dessas duas questões pode causar confusão. A questão sobre o indivíduo 
também precisa ser levantada no Novo Testamento, especialmente em 
relação aos falsos irmãos, aos mestres de heresia, aos falsos profetas e, 
de maneira geral, aos pecadores. Todos eles tornam urgente a pergunta: 
será que esta Igreja visível é realmente a Igreja? Especialmente as Igrejas 
populares despertam essa dúvida. Não é surpreendente, então, que essa 
questão tenha sido fortemente levantada, tanto com o surgimento da 
Igreja popular, com Agostinho, quanto com o seu declínio na Idade 
Média, com Wyclif, Hus e os Reformadores. A Igreja não existe sem os 
seus membros, antes ou acima deles, mas nos seus membros, e, portanto, 
a questão não pode ser rejeitada ou transferida para uma Igreja ideal. Mas 
será que ela pode ser respondida? A resposta pode envolver distinções de 
pertencimento (à Igreja em ato ou em potência; ao corpo ou à alma da 
Igreja, ou seja, não ao corpo, mas à alma; à alma, mas não ao corpo, e assim 
por diante), mas, no fim, sempre resulta na constatação de que a Igreja 
concreta, empírica, não é inteiramente Igreja, pois, ao lado dos verdadei-
ros membros da Igreja, pode haver também membros falsos, hipócritas. 
Assim, a Igreja visível, empírica, é um corpus permixtum, um misto de trigo 
e joio, de bons e maus peixes. A adesão externa e voluntária à Igreja e 
a verdadeira pertença interior não se coincidem automaticamente. Mas 
isso resolve a questão? Este ou aquele indivíduo em particular pertence 
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à Igreja – e pertence verdadeiramente à Igreja? Não se nega que certos 
sinais possam ser identificados, e que a própria Igreja possa estabelecer 
diretrizes externas e emitir juízos disciplinares. Mas qualquer palavra da 
Igreja ou do indivíduo sobre essa questão será sempre uma palavra pro-
visória, condicional. “Não julgueis, para que não sejais julgados (Mt 7,1).” 
Isso vale também e especialmente em relação à fé e à incredulidade, o 
critério fundamental para o pertencimento à Igreja. Não pelo cânon da 
fé, mas pelo cânon do amor é que se deve julgar. Já nos foi dado o cânon 
da esperança! O ser humano não se encontra tanto em situações definidas 
(fé/incredulidade), mas em um movimento que está aberto para o futuro. 
A última, definitiva e infalível palavra só pode ser dada por aquele que, 
pela sua graça, chama, justifica e julga. “Portanto, não julgueis nada antes 
do tempo, até que o Senhor venha, o qual também esclarecerá o que está 
oculto nas trevas e manifestará as intenções dos corações; e então cada 
um receberá de Deus o louvor (1Cor 4,5).” 

Onde está a verdadeira Igreja? Nossa pergunta não diz respeito 
ao indivíduo, à sua adesão fática à Igreja, mas à Igreja como tal: será 
que esta comunidade específica é a verdadeira Igreja? Diferentemente 
do coração do indivíduo, que só Deus conhece, o estado e a condição 
de uma comunidade podem ser reconhecidos. Existem sinais da Igreja 
que são visíveis e reconhecíveis por todos. Mesmo o não crente os 
perceberá, mas, como não crente, acabará por mal interpretá-los. Ele 
verá, mas não compreenderá verdadeiramente o que ocorre ali, pois sua 
essência permanece velada para ele. Só o crente é capaz de ver e enten-
der esses sinais na sua verdadeira realidade: a ação de Deus na Igreja, 
para os homens e por  meio dos homens. Um reconhecimento crítico 
e recusante, ou neutro e indiferente, verá os sinais, mas não será capaz 
de decifrar a sua mensagem. Só o reconhecimento engajado e positivo é 
capaz de entender verdadeiramente a realidade da Igreja. Mas por meio 
de quais sinais é a Igreja reconhecível? Será que unidade, santidade, 
catolicidade e apostolicidade podem servir como marcas distintivas? 
Desde a Idade Média e a Reforma, essas quatro características do credo se 
tornaram cada vez mais marcadores apologéticos da verdadeira Igreja.1

1	 Quanto às diversas Notae, consulte os livros didáticos de teologia fundamental (especial-
mente A. Lang, M. Nicolau e J. Salaverri, T. Zapelena) e de dogmática (principalmente 
M. Schmaus III/1, K. Barth IV/1, E. Brunner III, O. Weber II) e os artigos correspondentes 
nos dicionários, especialmente o artigo de A. Kolping “Notae Ecclesiae”, em: LThK VII, 
p. 1044-1048 (bibliografia); entre as monografias mais recentes, destaca-se Les Notes 
de l’Église dans l’apologétique catholique depuis la Réforme (1937), de G. Thils.


